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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 20-04-2006
N.Refª n.º 17/apd/06
Assunto: Enforcamento na ala de segurança de Pinheiro da Cruz

Um recluso de nome próprio Claúdio foi encontrado enforcado na ala de segurança do estabelecimento prisional de Pinheiro da Cruz. Ainda há memória de uns meses atrás a morte ter levado um outro companheiro de prisão, chamado César, morto com pedras. Como meses antes tinha acontecido a um francês, cujo nome não vem à memória.

Das causas deste episódio é difícil ter informações concretas, pois as Alas de Segurança, por alguma razão, são isolantes dos sons. Ninguém ouve nada, mesmo que esteja ao lado da cela. Para que servirá tal insonorização? O certo é que torna o isolamento arbitrário – que caracteriza a ilegalidade reiterada denunciada destas alas de segurança – mais isolado, se assim nos podemos exprimir, mais próximo das celas brancas, cujos efeitos nas pessoas são conhecidos e, pelos vistos, desejados.

Quem nos relatou a história perguntou-se se os problemas recentes dos irmãos do falecido, também presos na mesma cadeia, com alguns guardas poderá ter alguma coisa a ver com o que aconteceu. Se a luta da Direcção da cadeia pelo controlo do que se passa nas alas de segurança e da arbitrariedade que nelas se vive não terá motivado que alguém interessado tivesse arranjado “um problema” para o Director, que, quiçá consciente das dificuldades de acesso ao médico devido à desproporção entre necessidades e disponibilidades, insiste em ouvir os reclusos da ala de segurança três vezes por semana. 


Claro que não são mais do que especulações, mas que pela sua simples formulação mostram bem a perversidade do funcionamento e dos usos das alas de segurança, que não dão segurança a ninguém, antes pelo contrário. Basta contar os mortos.
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